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                                                                                    SEGURANÇA contra a CRIMINALIDADE

PROCEDIMENTOS PARA IGREJAS INSCRITAS

1.  Para estudar e projectar a melhor maneira de proteger as igrejas do ponto de vista da 
segurança, temos de conhecer bem:

-  Os bens que constituem o património a proteger;
-  O edifício em si;
-  O contexto em que se insere.

Para obtermos essas informações, fundamentais a todo o Processo, o Projecto “Igreja Segura” 
preconiza e dá instruções para um conjunto de procedimentos sistematizados.

Os procedimentos preconizados pelo “Igreja Segura” passam fundamentalmente por duas fer-
ramentas básicas a todo o processo:
- A 1ª ferramenta consiste na elaboração do Pré-inventário dos bens culturais da igreja inscrita. 
Esse pré-inventário, que é um inventário sumário e simplificado, vai dizer exactamente quais os 
bens a proteger:

(Este pré-inventário poderá ser completado e informatizado numa 2ª fase, num processo orien-
tado pela Universidade Católica Portuguesa.)

- A 2ª ferramenta consiste no preenchimento de um Questionário para Avaliação de Riscos de 
Segurança. Este Questionário dará a conhecer as características do imóvel, áreas circundantes, 
estruturas e equipamentos, recursos, historial, pontos mais vulneráveis, etc.

2. Para elaborar os Pré-inventários e responder ao Questionário para Avaliação de Riscos de 
Segurança, os responsáveis pelas igrejas poderão contar com a ajuda de:

A) - um Manual Prático de Segurança na Igrejas, que lhes será entregue no acto da inscrição; 
este manual contém indicações sistematizadas e instruções  simples que auxiliarão à execução 
dos diversos procedimentos preconizados; 
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B) - uma equipa de acompanhamento constituída por:
                                                                               - membros da Polícia Judiciária;  
                                                                               - um engenheiro / especialista em segurança;
                                                                               - técnicos da respectiva Câmara Municipal;
                                                                               - voluntários paroquianos seleccionados;
Esta equipa acompanhará todo o processo no terreno, apoiando e executando as diversas 
tarefas.
  
3. Os dados informativos fornecidos pelo Pré-inventário e pelo Questionário para 
Avaliação de Riscos de Segurança permitirão aos técnicos, depois de tomarem conheci-
mento da realidade do local, elaborar estudos de segurança para cada igreja específica.


